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 A Amazônia é motivo de preocupação mundial, condição esta acentuada por 

conta da percepção de um número cada vez maior de segmentos sociais, acerca dos 

riscos que as mudanças climáticas podem provocar à nossa própria sobrevivência 

enquanto espécie, caso não ocorram transformações estruturais nas nossas formas 

de produzir, consumir e interagir entre nós mesmos e com a natureza. A 

consciência da gravidade da situação em que nos encontramos nos obriga a avaliar 

nossas condutas pessoais, mas também nosso modelo civilizatório, de modo 

particular o sentido do desenvolvimento econômico. 

 Há convergência entre amplos setores da sociedade de que a Amazônia 

exerce importante papel no equilíbrio climático do planeta, o que de forma alguma 

significa mantê-la intocada, como uma espécie de santuário. Contudo, ela também 

não pode ser objeto de exploração predatória e indiscriminada, tendo os direitos 

humanos de suas populações sendo violados sob a alegação de que isto é um mal 

necessário para o progresso do país, nem tampouco, considerando as populações 

tradicionais como obstáculos ao progresso e seus conhecimentos milenares 

ignorados. 

 A instalação de grandes empreendimentos econômicos no município de 

Barcarena durante o regime militar sem que as populações locais fossem ouvidas e 

tivessem seus interesses respeitados, sem que o poder público fizesse a devida 

mediação, agindo para induzir um desenvolvimento com garantia de direitos, 

provocou uma profunda desorganização no território. Seja com as comunidades 

tradicionais que tiverem suas terras expropriadas, desestruturando-se, dessa 

maneira, seus modos de vida ao inviabilizar a reprodução socioeconômica das 

mesmas; seja com a ocorrência de um inchaço populacional sem o devido 

crescimento da rede de serviços públicos e infraestrutura; seja com a ocorrência de 

um processo crescente de degradação ambiental em larga escala e do êxodo rural; 

da concentração da renda nas mãos de alguns poucos segmentos sociais, dos bens e 

equipamentos públicos em algumas parcelas do território.  

Essa situação precisa ser revertida o quanto antes sob pena de 

comprometermos a qualidade de vida das gerações futuras do nosso município. É 

hora de coletivamente operarmos mudanças substantivas em Barcarena, mudanças 

estas voltadas ao combate das diferentes formas de desigualdades, que favoreçam a 
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participação da sociedade nas decisões que afetam sua vida e que promovam uma 

relação mais equilibrada entre as pessoas e o ambiente.  

Evidentemente, tal objetivo supera em muito a capacidade de o mesmo ser 

efetivado a partir do engajamento de um único ator social – seja ele o poder público, 

empresas ou organizações da sociedade civil –, pois requer o comprometimento de 

diferentes forças da sociedade local. Por outro lado, o alcance daquele objetivo 

requer também a articulação com outros segmentos das esferas estadual, federal e 

mesmo internacional, posto muitas das medidas necessárias à melhoria da 

qualidade de vida da população barcarenense depende dessa integração. 

 A transformação de Barcarena em um município justo, democrático e 

sustentável precisa se constituir num projeto coletivo. Todavia, por ser um projeto de 

longo prazo pode ou não realizar-se, dependendo fundamentalmente do interesse 

dos diferentes atores sociais em torná-lo realidade. O instrumento definido 

coletivamente para darmos mais um passo ao alcance desse propósito é o Fórum 

Intersetorial de Barcarena.  

O Fórum Intersetorial é um espaço público de diálogo, constituído por 

representantes de movimentos sociais e ONGs, formais e não formais, de empresas 

e órgãos públicos de Barcarena e aberto à participação de todos que se disponham a 

contribuir para a realização de seu objetivo e concordem com seus princípios. É 

uma instância democrática sem vínculo político-partidário e/ou religioso, calcada 

no debate plural de ideias e na construção de acordos e pactos coletivos objetivando 

a construção de um modelo sustentável de desenvolvimento para o município, com 

base nos seguintes eixos: (i) o combate às desigualdades socioambientais; (ii) a 

garantia da participação popular e do controle social; (iii) o fortalecimento da 

democracia e das instituições democráticas; (iv) a ética e a transparência na 

aplicação dos recursos públicos; (v) a democratização do planejamento público e da 

informação. Tendo ainda, os seguintes objetivos: 

 

 Catalisar os anseios e necessidades locais, produzindo acordo e pactos entre 

empresas, poder público e sociedade civil, que propiciem o desenvolvimento 

do município; 
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 Apresentar propostas de melhorias visando o bem-estar e o desenvolvimento 

socioeconômico de Barcarena, propor mudanças e fazer o acompanhamento 

da implementação dessas iniciativas e da evolução dos indicadores do 

município. 

 

O Fórum Intersetorial de forma alguma substitui as instâncias democráticas de 

gestão compartilhada e de controle social já existentes no município, como os 

Conselhos Setoriais. Ao contrário, o Fórum se soma a elas no firme propósito de 

promover a cidadania e a defesa dos interesses coletivos. Nesse sentido, o Fórum 

estimulará a realização de audiências, plenárias e consultas públicas como forma de 

tornar ainda mais transparente e democrático o processo coletivo que se inicia a 

partir de agora. 

Por outro lado, o Fórum também não foi constituído para exercer funções que 

são de responsabilidades exclusivas dos poderes executivo e legislativo. Estes 

possuem atribuições muito bem definidas constitucionalmente, cabendo-lhes 

desenvolver ações que garantam o bem-estar da população, entre tantas outras. 

Contudo, o Fórum por sua composição e objetivos pode aportar contribuições 

importantes ao planejamento territorial – Plano Diretor, por exemplo – e às 

políticas, aos planos e projetos setoriais – educação, habitação, transporte, meio 

ambiente e outras –, pode colaborar ainda à transparência e a boa gestão dos 

recursos públicos e à melhoria da administração. 

O Fórum também não exime as empresas do cumprimento das suas 

responsabilidades sociais, como a obediência à legislação – trabalhista e ambiental, em 

especial –, o desenvolvimento de ações que promovam o incremento da economia 

local, a diversidade produtiva e a geração de renda e emprego qualificados; o apoio 

a iniciativas que favoreçam a transparência das suas relações com o poder público e 

as organizações da sociedade civil, bem como a projetos de cunho social. 

O Fórum não tem personalidade jurídica, é um espaço informal, mas com 

estrutura definida, composto por Plenária Geral, Plenária de Associados, Comissão 

Executiva, Secretaria Executiva, Conselho Fiscal e Grupos de Trabalhos Temáticos, 

podendo ainda contar com outras estruturas que se fizerem necessárias para seu 
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bom funcionamento, cujas atribuições serão especificadas em regimento interno da 

instância. O Fórum debaterá e aprovará seu Plano de Ação com metas claras de 

curto, médio e longo prazo, estas, por sua vez, baseadas em Indicadores de 

Sustentabilidade Socioambiental. Cada integrante do Fórum (organizações da 

sociedade civil, poder público e empresas) deve contribuir para a cobertura das 

despesas de custeio da estrutura, seja através de recursos humanos, materiais, 

financeiros, infraestrutura, oferta de produtos e serviços, e outras formas de apoio, 

de acordo com a capacidade de cada um dos segmentos que o compõem. 

Ao subscreverem esta Carta-Compromisso os/as representantes das 

organizações da sociedade civil, do poder público e da iniciativa privada sinalizam 

ao conjunto da sociedade que é preciso romper com determinadas políticas, 

condutas e interesses, a fim de tornar o aparelho do Estado permeável à 

participação social e à transparência, as empresas aqui instaladas, em entes afinados 

com os anseios e demandas da população, bem como os integrantes da sociedade 

civil comprometidos com os interesses coletivos, sem auferir ganhos privados com 

os acidentes ambientais e/ou em relações incestuosas com agentes públicos. 

Esta Carta-Compromisso se constitui num chamamento público à construção 

de um município justo, democrático e sustentável. Um município que valoriza e 

respeita os direitos humanos; empenhado no combate às desigualdades, aos 

preconceitos e às discriminações de todos os tipos; que estimula a participação 

popular, o controle social e a transparência na gestão dos bens públicos, que 

protege o ambiente e que distribui de maneira mais equilibrada as riquezas 

produzidas socialmente. 

Os desafios que se apresentam não são poucos nem pequenos. Todas e todos 

sabemos disso. Os conflitos de ideias e de interesses continuarão a ocorrer já que 

isto faz parte da vida em sociedade e não temos a pretensão de eliminá-los. 

Todavia, estamos dispostos (as) a nos engajarmos para que o Fórum Intersetorial de 

Barcarena se torne uma referência positiva de relações de novo tipo entre diferentes 

atores sociais, que decidiram somar esforços na busca de objetivos comuns. 

Desta forma, as organizações da sociedade civil, os movimentos sociais, as 

empresas e órgãos do poder público municipal de Barcarena, abaixo assinados, 

declaram seu compromisso com os termos desta carta e do Regimento Interno, com 
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os objetivos do Fórum, e com a busca por transformá-lo em uma experiência exitosa 

que de fato opere mudanças na atual situação do município.   

 

Barcarena (PA), 14 de março de 2014 


